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A cana-de-açúcar é um dos principais produtos agrícolas do Brasil, desde o século XVI. No século XIX, a produção paulista de açúcar saltou de 96.000 sacas para um milhão. Na safra de 1999/2000, o País produziu cerca de 300 milhões de toneladas de cana, gerando 381 milhões de sacas de 50 Kg e mais de 12 milhões de m3  de álcool anidro e hidratado. Além dessas propriedades, a cana ainda pode gerar energia através da chamada co-geração.

O País vive o conflito entre a necessidade de crescimento econômico e o racionamento de energia. No entanto, dá-se pouca ênfase ao enorme potencial de energia elétrica dos resíduos do setor sucroalcooleiro (palha, bagaço e pontas), o qual tem  potencial para gerar energia setorial de 12.000 megawatts (com base na safra 1999/2000), sendo a potência de energia elétrica instalada no Brasil de 70.000 megawatts (MW). Portanto, a co-geração de energia elétrica a partir do bagaço de cana é apontada como uma das grandes soluções para atender as necessidades do País neste século.

No Brasil e em todos os países produtores de cana, as usinas utilizam o bagaço para gerar toda a energia (térmica, mecânica e elétrica) necessária para sua operação.  A eficiência do bagaço na produção de energia pode ser tão elevada como a verificada com outros combustíveis sólidos  como o carvão ou a lenha. No entanto, o baixo custo pago pela energia gerada não estimula investimentos  para explorar suas potencialidades.

A tecnologia utilizada, atualmente,  é a da queima em caldeiras projetadas para o uso de bagaço, conhecida como Ciclo de Rankine. Existe ainda uma tecnologia  que está sendo desenvolvida, na qual o bagaço é gaseificado. O gás produzido é limpo e tal procedimento pode gerar energia com eficiência termodinâmica muito maior. Contudo, esta tecnologia não é comercial ainda. Com a tecnologia existente, é possível gerar cerca de 100 kWh por tonelada de cana processada, equivalente a um barril de petróleo. Com a tecnologia de gaseificação, esse valor pode dobrar.

A principal vantagem da utilização do bagaço da cana-de-açúcar é que se trata de um combustível renovável, cuja utilização em larga escala contribuiria para diminuir as emissões de CO2 na atmosfera, um dos gases causadores do efeito estufa. Portanto, trata-se de um efeito ambiental positivo. 

Outras vantagens, agora na esfera econômica, seriam: a redução das importações de combustíveis, haja vista o alto preço do petróleo no mercado internacional, o que propiciaria impactos positivos na balança comercial; o grande número de empregos nas áreas rurais que seriam gerados em todo interior do País e, por fim, existiria uma alternativa de geração distribuída. Portanto, a cana-de-açúcar é um produto nacional, dispensa importação, além de ser um combustível renovável.

Importante ressaltar que, através da co-geração de energia elétrica a partir do bagaço da cana-de-açúcar, seria possível a correção da oferta sazonal da hidreletricidade, uma vez que a safra do setor sucroalcooleiro coincide com o período da seca, no qual há escassez de geração de energia das hidrelétricas.

Um programa de incentivo a geração de energia elétrica, a partir dos resíduos da cana, apresenta a possibilidade de produção, em curtíssimo prazo, já na safra 2002/2003 de 2000 a 3000 MW, principalmente com base no aproveitamento do bagaço, aumentando a eficiência de seu uso para geração própria e com investimentos no aumento da capacidade de geração, com tecnologia já dominada e utilizando equipamentos nacionais.

O risco de falta de energia provocado pelos problemas de viabilidade das termelétricas movidas a gás natural e a baixa hidraulicidade que se verifica no ano em curso, e a vulnerabilidade resultante dessa situação, estão a demonstrar a oportunidade de se assumir um programa de biomassa energética em caráter de urgência.

É óbvio que este projeto depende da viabilidade da continuidade e incentivo ao Programa do Álcool como uma das matrizes energéticas brasileira, Programa este que defendemos, pois além de ser nacional gera milhares de empregos, especialmente no interior do nosso e de outros Estados ; ajuda no equilíbrio da balança comercial;, é fonte renovável e menos poluente

Outro ponto importante a ser mencionado é que os excedentes da energia cogerada estejam disponíveis na rede geral de energia e que a compra seja garantida por preço mínimo equivalente ao seu custo, fato que não é obstáculo para o governo, uma vez que tal preço e garantia de compra já é prevista para os outros setores, por exemplo o gás que é importado da Bolívia e pago em dólar, a nossa energia da cana-de-açúcar seria paga em real, portanto sem os percalços gerados pelas constantes e imprevisíveis oscilações cambiais.

Acredito, assim, que a implantação do projeto de cogeração de energia, através do bagaço , das folhas e das pontas da cana-de-açúcar, é viável economicamente, portanto depende apenas de vontade política em garantir financiamento do BNDES ao setor sucroalcooleiro e para as indústrias nacionais destes equipamentos, inclusive com incentivo fiscal, se for o caso, já que junto com este projeto vêm a criação e manutenção de milhares de empregos e a solução de problemas sociais.

Dentre estes aspectos, cabe ao Governo Federal, através da ANEEL – Agência Nacional de Energia Elétrica, tomar as medidas necessárias ao desenvolvimento de um programa de biomassa energética, para co-geração de energia elétrica a partir do bagaço da cana-de-açúcar, voltado para os interesses sociais e econômicos de nosso País. Desta forma, proponho a seguinte Moção:

“ A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para o Exmo. Sr. Presidente da República, através da ANEEL – Agência Nacional de Energia Elétrica, promover as medidas necessárias ao desenvolvimento de um programa de biomassa energética em caráter de urgência, para co-geração de energia elétrica a partir do bagaço da cana-de-açúcar, voltado para os interesses sociais e econômicos do Brasil.”

Sala das Sessões, em

VANDERLEI SIRAQUE

Deputado Estadual
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